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Agressiva, ferrugem asiática exige

F ITOSSANIDADE

Cuidados

A ferrugem asiática, causada pelo fungo

Phakopsora pachyrhizi, sempre foi con-

siderada, pelos pesquisadores, a pior do-

ença que pode atingir uma lavoura de

soja. Originária do Oriente (China) e tra-

dicionalmente presente na maioria dos

países da Ásia e Austrália, foi detectada

fora desses países, pela primeira vez, no

Havaí, em 5 de maio de 1994 (Bonde/Pe-

terson, 1996; Killgore, 1996). Pelos re-

gistros da disseminação da ferrugem

asiática no mundo, observa-se que, à me-

dida que o cultivo da soja se expandiu do

Oriente para o Ocidente, P. pachyrhizi

foi, em maior ou menor espaço de tempo,

acompanhando a evolução da cultura.

Causada por um fungo disperso pelo ven-

to, a doença não encontra barreiras que

impeçam sua disseminação. Tudo que

necessita para se estabelecer são plantas

suscetíveis, ambiente favorável e esporos

(uredospóros), que seguem a direção do

vento (Figuras 1 A e B). Em todas as ocor-

rências, tem-se caracterizado por apre-

sentar grande agressividade e capacida-

de de adaptação bastante ampla.

No Continente Africano, foi pela pri-

meira vez constatada em Uganda, em

1996, e, em seguida, no Zimbabue e Zâm-

bia, em 1998, e na África do Sul, em 2001.

No Continente Americano, as primeiras

manifestações deram-se no Paraguai e no

Sul do Brasil (Paraná), respectivamente

manejo integrado
José Tadashi Yorinori*
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FIGURA 1 (A E B) | EXEMPLOS DE ESPORULAÇÃO ABUNDANTE EM FOLHA DE SOJA, INDICANDO
AGRESSIVIDADE DO FUNGO P. PACHIRHIZI; EMBRAPA SOJA, LONDRINA, PR, 2005

todas as regiões produtoras de soja do

Paraguai e em cerca de 60% das brasilei-

ras. Ao final de 2005, a doença já havia

sido registrada em todas as regiões pro-

dutoras de soja do Hemisfério Sul. De

2002 a 2005, as regiões mais afetadas, no

Brasil, foram o Nordeste, principalmen-

te Bahia, o Centro-oeste e o Norte, atin-

gindo níveis de redução de rendimento

que, freqüentemente, inviabilizavam as

colheitas (Figuras 2 A e B). No restante

do país, de modo geral, a estiagem foi a

principal responsável pela redução de

rendimentos.

Desde a safra 2001/2002, têm-se esti-

mado o impacto da ferrugem sobre a

produção, o custo do controle da doen-

ça e a conseqüente queda de arrecada-

ção resultante das perdas de grãos. Nes-

se cálculo, não foram incluídos os gas-

tos com controle da ferrugem durante as

entressafras de 2003, 2004 e 2005, nas

quais (apesar do baixo impacto da doen-

ça nesses períodos de cultivo) o uso de

fungicidas foi elevado, especialmente no

último ano. Conforme se observa na Ta-

bela 1, o total de perdas em grãos atribu-

ídos à ferrugem, no período de 2002 a

2005, atingiu mais de 12,4 milhões de to-

neladas, e o custo-ferrugem (perdas de

grãos + custo do controle + perda de ar-

recadação) atingiu US$ 5,143 bilhões. O

que não se pode calcular é o “efeito do-

minó” em conseqüência dessas perdas,

para o país e, principalmente, para as ci-

dades cujas economias dependem qua-

se que exclusivamente da soja.

“PONTE VERDE”
O cultivo da soja, irrigada ou não, e as

plantas guaxas que permanecem no cam-

po, durante a entressafra, favorecem a

sobrevivência do fungo da ferrugem e

servem de elo (“ponte verde”), entre uma

safra e outra. Além disso, em cada mo-

mento que a soja é colhida e transporta-

da da lavoura para os silos, para a indús-

tria ou para exportação, ocorrem quedas

de grãos, ao longo das estradas. Esses

grãos germinam nas primeiras chuvas e,

em março e maio de 2001 (Morel Paiva,

2001; Yorinori; Morel Paiva, 2002). Até o

momento (novembro de 2005), foi regis-

trada em todos os países e nas principais

regiões produtoras do Hemisfério Sul. No

Brasil, só não foi registrada em Roraima

(região de Boa Vista). Nos Estados Unidos,

seus primeiros focos foram detectados

em 6 de novembro de 2004 pelo profes-

sor Raymond Schneider, em parcelas ex-

perimentais da Universidade Estadual de

Louisiana e áreas comerciais vizinhas, em

Baton Rouge.  Posteriormente, a doença

foi identificada na Flórida, Mississipi, Ge-

orgia, Tennessee, Carolina do Sul, Arkan-

sas e Alabama (www.sbrusa.net/).

Em 2005, no período de 24 de feverei-

ro a 16 de novembro, foram totalizados

129 focos, envolvendo os seguintes esta-

dos: Alabama (30 locais), Carolina do

Norte (15), Carolina do Sul (23), Flórida

(23), Georgia (34), Louisiana (1), Mississi-

pi (2) e Texas (1) (www.sbrusa.net). Pro-

vavelmente, em função das tormentas

no Sul, das altas temperaturas e da pou-

ca chuva nas principais áreas de produ-

ção de soja daquele país, a ferrugem teve

expansão limitada na safra 2005, não

atingindo níveis epidêmicos. A irregula-

ridade da severidade da doença ao lon-

go dos anos, devida a variações climáti-

cas, tem sido uma característica da fer-

rugem asiática no mundo, podendo ain-

da vir a ser um problema sério nos Esta-

dos Unidos, em anos normais.

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Em 2001, a área afetada no Brasil e no

Paraguai, somando-se a ocorrências do

inverno e do verão, foi estimada em cer-

ca de 10.000 ha. Na safra 2001/2002, a

doença havia se expandido para quase
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eventualmente, as plantas são infecta-

das, tornando-se fontes do fungo da fer-

rugem. Essa situação tem antecipado o

surgimento da doença, a cada safra. O

problema é mais sério em Mato Grosso,

notadamente na região de Primavera do

Leste, onde, além do clima favorável à fer-

rugem durante o verão, há grande con-

centração de áreas irrigadas por pivô

central, que permite o cultivo da soja du-

rante todo o ano.

Na safra 2004/2005, essa região sofreu

pesadas perdas e custos exagerados para

o controle da ferrugem. Em 2005, apesar

do baixo nível de infecção na “ponte ver-

de” e após três a sete aplicações de fun-

gicidas, durante o ciclo da cultura, em di-

ferentes propriedades, era visível a pre-

sença de lesões com esporos viáveis. Nos

primeiros plantios de setembro da sa-

fra 2005/2006, os sintomas iniciais de

ferrugem foram observados entre 25 e 35

dias após a emergência, quando foi feita

a primeira aplicação de fungicida. No fi-

nal de outubro, seguiu-se a segunda pul-

verização. Apesar disso, o controle da fer-

rugem não foi total em nenhuma das áre-

as tratadas. Essas lavouras terão prova-

velmente que receber de quatro a cinco

novas aplicações, o que torna a produção

economicamente inviável.

ESTRATÉGIAS DE CONTROLE
A ferrugem é uma doença que, sob con-

dições climáticas favoráveis, não permi-

te descuido. A contínua presença do fun-

go durante a entressafra em plantas hos-

pedeiras, principalmente em soja culti-

vada ou guaxa e, eventualmente, em ku-

dzu (Pueraria lobata), exige treinamen-

to e capacitação na identificação pre-

coce da doença. Na falta de cultivares

resistentes à ferrugem, como ocorre atu-

almente, o controle químico é a forma

mais eficaz e imediata. Porém, essa efi-

cácia pode ser inviabilizada pelo alto

custo. Portanto, para que se obtenha a

devida eficiência, é importante conside-

rar que o controle da ferrugem exige o

manejo integrado da cultura. A diversi-

dade das variações climáticas de um ano

para outro, nas distintas zonas de culti-

vo, no Brasil, torna difícil, senão impos-

sível, fazer uma recomendação genérica

de controle que satisfaça a todas as re-

giões. Não é possível elaborar uma “re-

ceita de bolo” capaz de facilitar, para to-

dos, o controle da ferrugem.

Isso exige um manejo integrado, en-

volvendo: a) adequação do tamanho da

área de soja a ser semeada com a capa-

cidade de pulverização, o que pode exi-

gir redução da área e rotação de culti-

vos; b) manutenção de níveis adequados

de adubação e equilíbrio nutricional no

solo; c) semeadura de cultivares mais

precoces; d) concentração da semeadu-

ra no início da época indicada para cada

região, já que semeaduras antecipadas,

normalmente, permitem o desenvolvi-

mento da soja sob condições menos fa-

voráveis à ferrugem; e) semeadura com

espaçamento e densidade de plantas,

permitindo o máximo de penetração do

fungicida no interior do dossel foliar; f)

acompanhamento das condições climá-

ticas e de informações sobre as primei-

ras ocorrências da doença, em cada re-

gião; g) seguir criteriosamente as reco-

mendações técnicas de aplicação – es-

colha do fungicida, momento correto de

aplicação, volume da calda e tipo de bico

para cada situação. Ainda como parte do

manejo integrado, são de extrema im-

portância a diminuição do período de

cultivo da entressafra, a redução da per-

da na colheita e a eliminação das plan-

tas guaxas.

Deve-se evitar, também, a semeadura

ao longo das bordas das lavouras, ao re-

dor dos postes ou onde haja obstáculos

que dificultem a pulverização e a colhei-

FIGURA 2 (A E B) | A: SEVERA DESFOLHA E CRESTAMENTO POR FERRUGEM EM CULTIVAR SUS-
CETÍVEL; B: DANO SEVERO COM PRODUÇÃO INVIABILIZADA; BA, SAFRA 2002/2003
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ta. Essas áreas desprotegidas multipli-

cam o fungo e podem infectar lavouras

vizinhas não-protegidas, semeadas mais

tarde. Nas regiões onde a soja é cultiva-

da na entressafra, é importante que seja

mantido um intervalo de pelo menos 60

dias entre a última colheita da soja e o

primeiro plantio de verão – um interva-

lo – de meados de julho a meados de se-

tembro. Nesse período, a ausência de

chuvas e as altas temperaturas devem

manter baixa a umidade relativa do ar,

impedindo o desenvolvimento da ferru-

gem em plantas guaxas. Com o cultivo da

soja transgênica RR, aumenta-se a pos-

sibilidade de sobrevivência do fungo da

ferrugem nas plantas guaxas, quando a

dessecação das plantas daninhas em

pré-plantio é feita com o herbicida

glyphosate (Roundup). Portanto, é im-

portante que a dessecação das plantas

daninhas seja feita com herbicidas que

também eliminem a soja guaxa RR.

DOENÇAS POTENCIAIS
Com o surgimento da ferrugem e a intro-

dução clandestina de cultivares de soja

transgênica (RR), doenças tradicionais,

como a mancha parda (septoriose ou do-

ença de final de ciclo), mancha “olho-de-

rã” (Cercospora sojina), pústula bacteri-

ana (Xanthomonas axonopodis pv. gly-

cines) e cancro da haste (Phomopsis so-

jae f.sp. meridionalis/Diaporthe phase-

olorum f.sp. meridionalis) estão voltan-

do a ser importantes. A mancha parda e

a pústula bacteriana voltaram a infectar

as lavouras de soja, provavelmente devi-

do à soja RR clandestina, dificultando a

identificação da ferrugem, em fase inicial,

pela semelhança dos sintomas.

A mancha “olho-de-rã”, controlada

desde a década de 80, foi detectada no-

vamente em Goiás e Minas Gerais, na

safra 2004/2005, provavelmente tam-

bém em função do uso de sementes clan-

destinas. Da mesma forma, o cancro da

haste, associado a cultivares RR susce-

tíveis, poderá causar prejuízo aos produ-

tores que utilizarem tais cultivares, além

TABELA 1 | TOTAL DE PERDAS CAUSADAS PELA FERRUGEM; BRASIL, 2002 A 2005

ANO/TIPO DE PERDAS PRODUÇÃO (X 1.000 T) VALOR (X US$ 1.000,00) PREÇO/T(US$/T)

2001/2002

Perda de grãos1 569,20 125.513,00 220,50

Perda de arrecadação2 20.545,74

2002/2003

Perda de grãos 3.351,39 737.453,72 220,40

Custo do controle3 426.613,92

Perda de arrecadação 120.971,17

2003/2004 4.592,73 1.224.972,50 266,72

Custo do controle 860.055,13

Perda de arrecadação 200.943,26

2004/2005

Perda de grãos 3.900,00 819.000,00 210,00

Custo do controle

(2 aplicações/ha;

US$ 65,24/ha 466.000,00

Perdas de arrecadação 140.773,69

Custo total da ferrugem:

2002 a 2005 12.413,32 5.142.842,13

Fonte: Dados estimados pela Embrapa Soja e organizado pelo autor

1 Perdas de grãos: dados de perdas baseados em informações da Conab (www.conab.gov.br)

sobre área e produção nacional, em experimentos de fungicidas, históricos de rendimentos

de propriedades com e sem fungicidas, relatórios de técnicos de campo, produtores, coopera-

tivas e avaliações de danos a campo.

2 Perdas de arrecadação: cálculo baseado nos diversos tributos cobrados pelo Governo Fede-

ral, incidentes sobre o volume de grãos perdidos.

3 Custo do controle: média do número de aplicações por hectare, preços médios dos fungici-

das e custos médios das aplicações aéreas e terrestres.

do risco de introdução do fungo em áre-

as atualmente isentas. Além dessas, uma

doença que vem ganhando importância,

a cada safra, é a mancha-alvo (Corynes-

pora cassiicola), presente em todas as

áreas de cultivo, que causa danos seve-

ros, especialmente em cultivares resis-

tentes/tolerantes ao nematóide de cis-

to da soja (Heterodera glycines). 

*José Tadashi Yorinori é pesquisador da

Embrapa Soja, Londrina, PR

(tadashi@cnpso.embrapa.br).
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